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A situação actual da educação matemática em Portugal pauta-se por um conjunto de contradições visíveis quer na opinião pública domínio quer nas orientações oficiais ao nível curricular e ao nível da qualificação e formação de adultos. Em termos escolares, no domínio público assiste-se a um movimento de opinião que reclama o regresso ao ensino da Matemática do século passado através do reforço do ensino do cálculo algébrico, do aumento da ‘exigência’ com os alunos, da implementação de exames nacionais eliminatórios nos anos finais de cada ciclo de estudos, no aprofundamento estritamente matemático nas áreas tradicionais de Aritmética/Álgebra, Geometria e Estatística. Apresentadas como alternativas às ‘pedagogias românticas’ que as reformas dos anos noventa teriam feito emergir, as propostas consideram a necessidade de os alunos estarem mais bem preparados quer para o prosseguimento de estudos quer para o seu ‘desenvolvimento pessoal’, mas assumem erradamente o pressuposto de que proporcionando aos alunos ‘mais do mesmo’ haverá uma mudança qualitativa na sua educação matemática.

Por outro lado, ao nível das orientações curriculares verifica-se a existência de direcções de trabalho contraditórias. Por exemplo, a exigência do desenvolvimento de um conjunto de competências matemáticas importantes nos alunos (nomeadamente das competências essenciais em Matemática expressas no Currículo Nacional de Competências do Ensino Básico) é atravessada pela obrigatoriedade de prestação de prova escrita num exame nacional no final do ensino básico em que se reconhece a impossibilidade de avaliar o desenvolvimento da maioria das competências essenciais expressas naquele documento.
Identifica-se assim um problema actual central na educação matemática: a ausência de uma política integrada de educação matemática que equacione as finalidades e as práticas de educação matemática dos jovens e da população em geral de um ponto de vista socio-político. Nesta comunicação explicita-se os pressupostos de uma perspectiva socio-política da educação matemática e, com esse enquadramento, discute-se alguns dos problemas actuais tais como as finalidades da educação matemática e o sucesso escolar. 
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